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SENADO FEDERAL

Gabinete do Senador Laércio Oliveira

EMENDA N¢
(ao PLP 108/2024)

Modifique-se a redagdo do item 2, do Anexo VII, da Lei Complementar
n° 214, de 2025, para constar o seguinte texto:
ANEXO VII

ALIMENTOS DESTINADOS AO CONSUMO HUMANO SUBMETIDOS A REDUCAO
DE 60% (SESSENTA POR CEENTO) DAS ALIQUOTAS DO IBS E DA CBS

ITEM DESCRICAO DO PRODUTO

1 Crustaceos (exceto lagostas e lagostim) e
moluscos dos seguintes cédigos e subposicdes da
NCM/SH: a) 0306.1 e 0306.3, exceto 0s produtos
da subposi¢do 0306.11 e dos cédigos 0306.15.00,
0306.31.00, 0306.34.00, 0306.39.10; e b) 0307.31.00,
0307.32.00, 0307.42.00, 0307.43, 0307.51.00,
0307.52.00, 0307.91.00 € 0307.92.00

2 Leite fermentado, bebidas e compostos lacteos,
em conformidade com os requisitos da legislacdo
especifica, classificados nos cédigos 0403.20.00,
0403.90.00 e 2202.99.00 da NCM/SH

3 Mel natural do c6digo 0409.00.00 da NCM/SH

4 Farinha das posi¢des 1101.00, 11.02, 11.05, 11.06
e 12.08 da NCM/SH; ressalvados os produtos
relacionados no Anexo I

5 Grumos e sémolas de cereais dos cédigos
1103.11.00 e 1103.19.00 da NCM/SH; ressalvados
os produtos relacionados no Anexo I

6 Grdos de cereais das subposi¢des 1104.1 e
1104.2 da NCM/SH; ressalvados os produtos
relacionados no Anexo I
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Amido de milho do c4digo 1108.12.00 da NCM/SH

Oleos de soja, de milho, canola e demais leos
vegetais, em conformidade com os requisitos da
legislagdo especifica relativos ao consumo como
alimento, classificados na subposi¢do 1507.90

e nas posi¢des 15.08, 15.11, 15.12, 15.13,15.14 e
15.15 da NCM/SH

Massas alimenticias dos cédigos 1902.20.00 e
1902.30.00 da NCM/SH

10

Sucos naturais de fruta ou de produtos horticolas
sem adicdo de agtcar ou de outros edulcorantes
e sem conservantes classificados na posigdo 20.09
da NCM/SH

11

Polpas de frutas ou de produtos horticolas sem
adicdo de actcar ou de outros edulcorantes e
sem conservantes classificadas na posi¢do 20.08
da NCM/SH

12

P30 de Forma do c4digo 1905.90.10 da NCM/SH

13

Extrato de tomate classificado no cédigo
2002.90.00 da NCM/SH

14

Frutas, produtos horticolas e demais produtos
vegetais, sem adi¢do de agticar ou de outros
edulcorantes, classificados nos capitulos 7 e 8 da
NCM/SH, ressalvados as frutas de casca rija ndo
regionais e os produtos relacionados nos Anexos I e XV
e excetuadas as posicdes 07.11, 08.12 e 0814.00.00

15

Cereais do capitulo 10 e sementes e frutos oleaginosos
classificados no capitulo 12, ambos da NCM/SH,
ressalvados os produtos relacionados no Anexo I

16

Produtos horticolas, mesmo misturados entre si,
apenas pré-cozidos ou cozidos em dgua ou vapor,
sem adi¢do de sal ou de quaisquer outros produtos e
substancias, classificados nas posices 20.04 e 20.05 e
no cddigo 2002.10.00 da NCM/SH

17

Fruta de casca rija regional, amendoins e outras
sementes, mesmo misturados entre si, apenas torrados
ou cozidos, sem adi¢do de sal ou de quaisquer outros
produtos e substdncias, classificados na subposi¢do
2008.1 da NCM/SH
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18 Preparagdes alimenticias diversas classificadas no
cddigo 2106.90.90 da NCM/SH, a base ou elaboradas
a partir de matérias-primas vegetais, que ndo
contenham componentes de origem animal ou deles

derivados em sua composicdo. (NR)

JUSTIFICACAO

Garantir uma aliquota reduzida na tributacdo de todos os alimentos
para consumo humano é uma das diretrizes da Reforma Tributaria. Incluir, nesta
defini¢do, os alimentos de origem vegetalsignifica fomentar uma alimentagdo mais

sustentdavel, nutritiva e saudavel para a populacio brasileira.

Seremos quase 10 bilhdes de pessoas até 2050 (259,8 milhdes no Brasil,
segundo o IBGE). Estimativas da FAO preveem que a demanda global por carne
aumente 50% entre 2013 e 2050. Segundo a Embrapa, serd necessario produzir
mais de 200 Megatonelada (Mt) de carnes, anualmente, para atender a demanda
em 2050. O crescimento na demanda por fontes de proteina voltadas para uma

alimentacdo de qualidade elevara a pressdo sobre o uso do solo e da agua.

E crucial pensarmos em sistemas alimentares contemporaneos
através das lentes da inovacdo, ciéncia e tecnologia. As proteinas alternativas
sdo parte importante das solu¢des para a cadeia de suprimentos local e global,

principalmente quando somadas as formas de produgéo ja existentes.

Priorizar a producdo de feijdes, leguminosas e grdos para consumo
humano pode ajudar a otimizar o uso da terra. Esta abordagem visa maximizar a

eficiéncia da produgdo de alimentos enquanto minimiza a degradagdo ambiental.

O sexto relatério de avaliagio do IPCC (2021) chama por uma
descarboniza¢do em todos os setores, incluindo os sistemas alimentares. Segundo
relatério do Boston Consulting Group, se os alimentos a base de plantas
representarem 11% de todo o consumo de proteinas até 2035, podemos reduzir 0,85
gigatoneladas de CO2 equivalente (CO2) em todo o mundo até 2030, o que equivale

a descarbonizacdo de 95% da industria da aviacio.
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Corroborando o argumento, estudo recente do Instituto de
Desenvolvimento Sustentavel e da Universidade de Brasilia enfatiza a eficacia
das proteinas vegetais para reduzir impactos ambientais agropecudrios, gerando
mais impactos positivos e menos negativos em emissdes de GEE, e atendendo a
demanda futura com menores impactos ambientais liquidos. Essa op¢do de uso
do solo garante adicionalidade, reduzindo emissdes de GEE comparadas a linha de
base atual.

Os efeitos da crise climatica devem acelerar a transicdo da cadeia
de producdo de alimentos, como forma de diminuir a produgdo dos gases que
aumentam a temperatura atmosférica. Um estudo realizado pela Universidade de
Michigan afirmou que, em comparagdo com a producdo de um bife animal, a carne
vegetal emite 90% menos gases de efeito estufa, 99% menos dgua, 93% menos terra

e 46% menos energia.

Ademais, as proteinas de origem vegetal sdo uma oportunidade
de diversificacdo econdémica e renda complementar, tanto para os produtores
rurais (vide nosso rico mercado de grios, castanhas e outras fontes) quanto
para pequenas, médias e grandes inddstrias no pais. O setor fomenta a
agroindustrializacdo sustentavel dentro das associagdes e cooperativas de

produtores, que podem receber e operar as maquinas de processamento.

O termo complementar reforca que essas proteinas ndo sdo
concorréncia aos métodos de producio tradicionais, mas complemento essencial
e sustentdvel na oferta de alimentos a populagao e na gera¢do de emprego e renda,
no campo e nas cidades.

O Brasil pode capitalizar seu potencial agroindustrial e consolidar sua
lideranga mundial na producio de alimentos através de tecnologias e industrias
que hoje se desenvolvem rapidamente em territério nacional, posicionando-se
na vanguarda da produgdo sustentdvel de alimentos. A Embrapa identifica oito
megatendéncias para os préximos 30 anos alinhadas as expectativas globais e
posiciona o pais em um cenario impar de oportunidade: a sinergia entre proteinas
alternativas, sustentabilidade, adaptagdo climatica, intensificacdo tecnoldgica,

transformagdes no consumo e agregacgdo de valor.
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O Brasil tem um papel crucial na definigdo de politicas que abordem
seus desafios internos e também globais, incluindo seguranca alimentar, nutrigao
e sustentabilidade. Para enfrentar efetivamente esses problemas, é essencial
implementar estratégias abrangentes que promovam a transicdo para um sistema

alimentar mais

Sala da comissdo, 16 de setembro de 2025.

Senador Laércio Oliveira
(PP - SE)
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   <p class="align-justify">Modifique-se a redação do item 2, do Anexo VII, da Lei Complementar n° 214, de 2025, para constar o seguinte texto:</p><p class="align-justify"><br></p><p class="align-center">ANEXO VII</p><p class="align-center">ALIMENTOS DESTINADOS AO CONSUMO HUMANO SUBMETIDOS À REDUÇÃO DE 60% (SESSENTA POR CEENTO) DAS ALÍQUOTAS DO IBS E DA CBS</p><p class="align-center"><br></p><table table_id="t00a7e4j0hp" border="1"><tbody><tr row_id="m21sos157l"><td class="td-q" table_id="t00a7e4j0hp" row_id="m21sos157l" cell_id="916tjx87y3"><p>  <b>ITE M</b></p></td><td class="td-q" table_id="t00a7e4j0hp" row_id="m21sos157l" cell_id="hy9fscf3n4m"><p> <b>DESCRIÇÃO DO PRODUTO</b></p></td></tr><tr row_id="svgrltq1kpf"><td class="td-q" table_id="t00a7e4j0hp" row_id="svgrltq1kpf" cell_id="9pnkozkpun"><p>   <b>1</b></p></td><td class="td-q" table_id="t00a7e4j0hp" row_id="svgrltq1kpf" cell_id="je11bvf9xd"><p> Crustáceos (exceto lagostas e lagostim) e moluscos dos seguintes códigos e subposições da NCM/SH: a) 0306.1 e 0306.3, exceto os produtos da subposição 0306.11 e dos códigos 0306.15.00, 0306.31.00, 0306.34.00, 0306.39.10; e b) 0307.31.00, 0307.32.00, 0307.42.00, 0307.43, 0307.51.00, 0307.52.00, 0307.91.00 e 0307.92.00</p></td></tr><tr row_id="gxxwws8pc4p"><td class="td-q" table_id="t00a7e4j0hp" row_id="gxxwws8pc4p" cell_id="oajxmsazaba"><p>   <b>2</b></p></td><td class="td-q" table_id="t00a7e4j0hp" row_id="gxxwws8pc4p" cell_id="rqfe8rvv34j"><p> Leite fermentado, bebidas e compostos lácteos, em conformidade com os requisitos da legislação específica, classificados nos códigos 0403.20.00, 0403.90.00 e 2202.99.00 da NCM/SH</p></td></tr><tr row_id="uz87i34363"><td class="td-q" table_id="t00a7e4j0hp" row_id="uz87i34363" cell_id="p8f573gp7at"><p>   <b>3</b></p></td><td class="td-q" table_id="t00a7e4j0hp" row_id="uz87i34363" cell_id="h69c56bg4r"><p> Mel natural do código 0409.00.00 da NCM/SH</p></td></tr><tr row_id="wx1782w15b"><td class="td-q" table_id="t00a7e4j0hp" row_id="wx1782w15b" cell_id="b6s8jatrvzq"><p>   <b>4</b></p></td><td class="td-q" table_id="t00a7e4j0hp" row_id="wx1782w15b" cell_id="ml8xr2trsul"><p> Farinha das posições 1101.00, 11.02, 11.05, 11.06 e 12.08 da NCM/SH; ressalvados os produtos relacionados no Anexo I</p></td></tr><tr row_id="qjcepwufrup"><td class="td-q" table_id="t00a7e4j0hp" row_id="qjcepwufrup" cell_id="njnd6g7nsw"><p>   <b>5</b></p></td><td class="td-q" table_id="t00a7e4j0hp" row_id="qjcepwufrup" cell_id="avs8r0f70w"><p> Grumos e sêmolas de cereais dos códigos 1103.11.00 e 1103.19.00 da NCM/SH; ressalvados os produtos relacionados no Anexo I</p></td></tr><tr row_id="htp6i8j1ru"><td class="td-q" table_id="t00a7e4j0hp" row_id="htp6i8j1ru" cell_id="oasoftrqim"><p>   <b>6</b></p></td><td class="td-q" table_id="t00a7e4j0hp" row_id="htp6i8j1ru" cell_id="95fdg4cq3s"><p> Grãos de cereais das subposições 1104.1 e 1104.2 da NCM/SH; ressalvados os produtos relacionados no Anexo I</p></td></tr><tr row_id="5hmt8ttb2ko"><td class="td-q" table_id="t00a7e4j0hp" row_id="5hmt8ttb2ko" cell_id="9ewr812w3zt"><p>   <b>7</b></p></td><td class="td-q" table_id="t00a7e4j0hp" row_id="5hmt8ttb2ko" cell_id="rqa6cdhnpua"><p> Amido de milho do código 1108.12.00 da NCM/SH</p></td></tr><tr row_id="y14jakbcprn"><td class="td-q" table_id="t00a7e4j0hp" row_id="y14jakbcprn" cell_id="413ciqpgrjh"><p>   <b>8</b></p></td><td class="td-q" table_id="t00a7e4j0hp" row_id="y14jakbcprn" cell_id="1x5fggckv7p"><p> Óleos de soja, de milho, canola e demais óleos vegetais, em conformidade com os requisitos da legislação específica relativos ao consumo como alimento, classificados na subposição 1507.90 e nas posições 15.08, 15.11, 15.12, 15.13, 15.14 e 15.15 da NCM/SH</p></td></tr><tr row_id="1myqet4xsmn"><td class="td-q" table_id="t00a7e4j0hp" row_id="1myqet4xsmn" cell_id="q8fqnoroy3"><p>   <b>9</b></p></td><td class="td-q" table_id="t00a7e4j0hp" row_id="1myqet4xsmn" cell_id="nrv6v2kcq4"><p> Massas alimentícias dos códigos 1902.20.00 e 1902.30.00 da NCM/SH</p></td></tr><tr row_id="y2qabmawvla"><td class="td-q" table_id="t00a7e4j0hp" row_id="y2qabmawvla" cell_id="k375oqggags"><p>   <b>10</b></p></td><td class="td-q" table_id="t00a7e4j0hp" row_id="y2qabmawvla" cell_id="o6t0g08k4pe"><p> Sucos naturais de fruta ou de produtos hortícolas sem adição de açúcar ou de outros edulcorantes e sem conservantes classificados na posição 20.09 da NCM/SH</p></td></tr></tbody></table><p>  </p><p><br></p><table table_id="5s5qojmuhjn" border="1"><tbody><tr row_id="7p081qh8vtn"><td class="td-q" table_id="5s5qojmuhjn" row_id="7p081qh8vtn" cell_id="20qtjpk3md6"><p>   <b>11</b></p></td><td class="td-q" table_id="5s5qojmuhjn" row_id="7p081qh8vtn" cell_id="pvqdfv4df4"><p> Polpas de frutas ou de produtos hortícolas sem adição de açúcar ou de outros edulcorantes e sem conservantes classificadas na posição 20.08 da NCM/SH</p></td></tr><tr row_id="417h6reey72"><td class="td-q" table_id="5s5qojmuhjn" row_id="417h6reey72" cell_id="nco1twb99p"><p>   <b>12</b></p></td><td class="td-q" table_id="5s5qojmuhjn" row_id="417h6reey72" cell_id="2wq5m8mjhwh"><p> Pão de Forma do código 1905.90.10 da NCM/SH</p></td></tr><tr row_id="99ifaknhy6"><td class="td-q" table_id="5s5qojmuhjn" row_id="99ifaknhy6" cell_id="fme1wo6hpet"><p>   <b>13</b></p></td><td class="td-q" table_id="5s5qojmuhjn" row_id="99ifaknhy6" cell_id="njdgjd6cbg"><p> Extrato de tomate classificado no código 2002.90.00 da NCM/SH</p></td></tr><tr row_id="oz87isxrtd"><td class="td-q" table_id="5s5qojmuhjn" row_id="oz87isxrtd" cell_id="v94ddn5j6x"><p>   <b>14</b></p></td><td class="td-q" table_id="5s5qojmuhjn" row_id="oz87isxrtd" cell_id="b80cdl7x1iq"><p> <i>Frutas, produtos hortícolas e demais produtos vegetais, sem adição de açúcar ou de outros edulcorantes, classificados nos capítulos 7 e 8 da NCM/SH, ressalvados as frutas de casca rija não regionais e os produtos relacionados nos Anexos I e XV e excetuadas as posições 07.11, 08.12 e 0814.00.00</i></p></td></tr><tr row_id="55u5l36eruh"><td class="td-q" table_id="5s5qojmuhjn" row_id="55u5l36eruh" cell_id="8g4i7stoqx"><p>   <b>15</b></p></td><td class="td-q" table_id="5s5qojmuhjn" row_id="55u5l36eruh" cell_id="hi1i88k3f7"><p> <i>Cereais do capítulo 10 e sementes e frutos oleaginosos classificados no capítulo 12, ambos da NCM/SH, ressalvados os produtos relacionados no Anexo I</i></p></td></tr><tr row_id="izmz1rmrdy8"><td class="td-q" table_id="5s5qojmuhjn" row_id="izmz1rmrdy8" cell_id="o8tzdt998g"><p>   <b>16</b></p></td><td class="td-q" table_id="5s5qojmuhjn" row_id="izmz1rmrdy8" cell_id="h3syxu2kmyu"><p> <i>Produtos hortícolas, mesmo misturados entre si, apenas pré-cozidos ou cozidos em água ou vapor, sem adição de sal ou de quaisquer outros produtos e substâncias, classificados nas posições 20.04 e 20.05 e no código 2002.10.00 da NCM/SH</i></p></td></tr><tr row_id="sd1kwsto2ec"><td class="td-q" table_id="5s5qojmuhjn" row_id="sd1kwsto2ec" cell_id="ofxog77jvd"><p>   <b>17</b></p></td><td class="td-q" table_id="5s5qojmuhjn" row_id="sd1kwsto2ec" cell_id="92me27lix4"><p> <i>Fruta de casca rija regional, amendoins e outras sementes, mesmo misturados entre si, apenas torrados ou cozidos, sem adição de sal ou de quaisquer outros produtos e substâncias, classificados na subposição 2008.1 da NCM/SH</i></p></td></tr><tr row_id="v5h5j5p1dip"><td class="td-q" table_id="5s5qojmuhjn" row_id="v5h5j5p1dip" cell_id="25labxx0ywx"><p>   <b>18</b></p></td><td class="td-q" table_id="5s5qojmuhjn" row_id="v5h5j5p1dip" cell_id="tmb823vtoee"><p> <i>Preparações alimentícias diversas classificadas no código 2106.90.90 da NCM/SH, à base ou elaboradas a partir de matérias-primas vegetais, que não contenham componentes de origem animal ou deles derivados em sua composição. (NR)</i></p></td></tr></tbody></table><p class="align-center">  </p><p class="align-center"><br></p><p class="align-justify"><br></p>  
   
  
   <p class="align-justify">Garantir uma alíquota reduzida na tributação de todos os alimentos para consumo humano é uma das diretrizes da Reforma Tributária. Incluir, nesta definição, os alimentos de origem vegetal<b> </b>significa fomentar uma alimentação mais sustentável, nutritiva e saudável para a população brasileira.</p><p class="align-justify">Seremos quase 10 bilhões de pessoas até 2050 (259,8 milhões no Brasil, segundo o IBGE). Estimativas da FAO preveem que a demanda global por carne aumente 50% entre 2013 e 2050. Segundo a Embrapa, será necessário produzir mais de 200 Megatonelada (Mt) de carnes, anualmente, para atender a demanda em 2050. O crescimento na demanda por fontes de proteína voltadas para uma alimentação de qualidade elevará a pressão sobre o uso do solo e da água.</p><p class="align-justify">É crucial pensarmos em sistemas alimentares contemporâneos através das lentes da inovação, ciência e tecnologia. As proteínas alternativas são parte importante das soluções para a cadeia de suprimentos local e global, principalmente quando somadas às formas de produção já existentes.</p><p class="align-justify">Priorizar a produção de feijões, leguminosas e grãos para consumo humano pode ajudar a otimizar o uso da terra. Esta abordagem visa maximizar a eficiência da produção de alimentos enquanto minimiza a degradação ambiental.</p><p class="align-justify">O sexto relatório de avaliação do IPCC (2021) chama por uma descarbonização em todos os setores, incluindo os sistemas alimentares. Segundo relatório do Boston Consulting Group, se os alimentos à base de plantas representarem 11% de todo o consumo de proteínas até 2035, podemos reduzir 0,85 gigatoneladas de CO2 equivalente (CO2) em todo o mundo até 2030, o que equivale à descarbonização de 95% da indústria da aviação.</p><p class="align-justify">Corroborando o argumento, estudo recente do Instituto de Desenvolvimento Sustentável e da Universidade de Brasília enfatiza a eficácia das proteínas vegetais para reduzir impactos ambientais agropecuários, gerando mais impactos positivos e menos negativos em emissões de GEE, e atendendo à demanda futura com menores impactos ambientais líquidos. Essa opção de uso do solo garante adicionalidade, reduzindo emissões de GEE comparadas à linha de base atual.</p><p class="align-justify">Os efeitos da crise climática devem acelerar a transição da cadeia de produção de alimentos, como forma de diminuir a produção dos gases que aumentam a temperatura atmosférica. Um estudo realizado pela Universidade de Michigan afirmou que, em comparação com a produção de um bife animal, a carne vegetal emite 90% menos gases de efeito estufa, 99% menos água, 93% menos terra e 46% menos energia.</p><p class="align-justify">Ademais, as proteínas de origem vegetal são uma oportunidade de diversificação econômica e renda complementar, tanto para os produtores rurais (vide nosso rico mercado de grãos, castanhas e outras fontes) quanto para pequenas, médias e grandes indústrias no país. O setor fomenta a agroindustrialização sustentável dentro das associações e cooperativas de produtores, que podem receber e operar as máquinas de processamento.</p><p class="align-justify">O termo complementar reforça que essas proteínas não são concorrência aos métodos de produção tradicionais, mas complemento essencial e sustentável na oferta de alimentos à população e na geração de emprego e renda, no campo e nas cidades.</p><p class="align-justify">O Brasil pode capitalizar seu potencial agroindustrial e consolidar sua liderança mundial na produção de alimentos através de tecnologias e indústrias que hoje se desenvolvem rapidamente em território nacional, posicionando-se na vanguarda da produção sustentável de alimentos. A Embrapa identifica oito megatendências para os próximos 30 anos alinhadas às expectativas globais e posiciona o país em um cenário ímpar de oportunidade: a sinergia entre proteínas alternativas, sustentabilidade, adaptação climática, intensificação tecnológica, transformações no consumo e agregação de valor.</p><p class="align-justify">O Brasil tem um papel crucial na definição de políticas que abordem seus desafios internos e também globais, incluindo segurança alimentar, nutrição e sustentabilidade. Para enfrentar efetivamente esses problemas, é essencial implementar estratégias abrangentes que promovam a transição para um sistema alimentar mais</p><p class="align-justify"><br></p>
   
     
  
   


